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O uso de novas tecnologias produziu grandes 
mudanças na maneira como nos comunicamos. 
Se hoje a internet, as redes sociais, os tablets 
e outros dispositivos estão cada vez mais 
presentes nas nossas relações interpessoais, 
que dirá na forma como consumimos os 
conteúdos jornalísticos. É o que nos mostra a 
reportagem “Comunicação e política: O velho 
jornalismo encontra a blogosfera”, título mais 
votado na enquete online para a escolha dos 
temas desta sexta edição do Uniso Ciência. Nela, 
o leitor poderá conferir as transformações que 
estão ocorrendo na área, com o crescimento das 
plataformas digitais, em especial os blogs.

Outro assunto relacionado a essa temática 
vem de uma pesquisa sobre o potencial das 
redes sociais para aproximar o cidadão do 
processo político, com base em uma análise de 
fanpages do Facebook e de canais do Youtube. 
Da internet para a economia, o Uniso Ciência traz 
também uma reportagem sobre a formação ainda 
incipiente de arranjos produtivos, os clusters, na 
Região Metropolitana de Sorocaba.

Completa esta edição uma reportagem na área 
da saúde, que mostra o desenvolvimento de um 
hidrogel para melhorar o tratamento de vítimas 
de queimaduras.

Esperamos que as pesquisas produzidas na 
Universidade continuem gerando conhecimento, 
reflexões e soluções para a transformação social.

Boa leitura!
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EDITORIAL

REPORTAGEM: Guilherme Profeta

FOTO: Paulo Ribeiro

Três foram as principais fases da atividade 
econômica do município de Sorocaba, no 
interior de São Paulo. Do seu início no 

século XVII, como um povoamento fundado pelo 
bandeirante Baltazar Fernandes, até meados do 
século XIX, a cidade viveu uma fase artesanal, em que 
predominava o comércio de animais (as chamadas 

feiras de muares) e artigos de cavalaria. Em 1865, 
com a Guerra da Secessão acontecendo nos EUA 
— o que interrompeu por um tempo a exportação do 
algodão da América do Norte para a Inglaterra —, 
Sorocaba passou a viver o ciclo do algodão, que na 
época foi chamado de ouro branco. Com a demanda 
internacional, a indústria têxtil prosperou. Essa fase 
fabril motivou o planejamento de toda uma estrutura 
logística para escoar a produção ao porto de Santos, 
incluindo a construção de uma estrada de ferro. 
Hoje, em pleno século XXI, Sorocaba colhe os frutos 
de uma fase de intensa diversificação industrial: as 
empresas metalúrgicas são o forte do polo industrial 
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do município, mas há uma série de outras atividades 
representadas (desde químicas, têxteis e de 
construção civil, até de alimentos, telecomunicações 
e aeronáuticas). Por sua vantajosa localização, 
Sorocaba vem sendo historicamente um lugar em 
que pessoas e negócios se encontram.

Desde 8 de maio de 2014, esse movimento teve 
tudo para se intensificar ainda mais. Foi nessa data 
em que foi institucionalizada, pela Lei Complementar 
Estadual nº 1.241, a REGIÃO METROPOLITANA DE 

SOROCABA (RMS), inicialmente formada por 17 
municípios da região e depois recebendo outros dez. 
Sorocaba é uma das seis regiões metropolitanas 
existentes no estado de São Paulo — além dessa, 
há as regiões da Baixada Santista, de Campinas, 
de São Paulo, do Vale do Paraíba e Litoral Norte e, 
mais recentemente, a de Ribeirão Preto. Atualmente, 
sua extensão territorial ultrapassa 11 milhões de km². 
Dados oficiais compilados pela Empresa Paulista de 
Planejamento Metropolitano (Emplasa) apontam 
que a RMS abriga 4,6% da população do estado de 
São Paulo e, em 2015, gerou nada menos do que 
4% de todo o PIB paulista. Um ponto importante que 
difere a RMS das demais regiões é a participação da 
indústria, que em 2017 ultrapassava a marca de 30% 
de sua atividade econômica.

 
Por tudo isso, seria de se imaginar que Sorocaba 
e a sua região metropolitana contariam com vários 
arranjos produtivos locais, ou clusters, nome que se 
dá a uma “aglomeração de empresas, localizadas em 
um mesmo território, que apresentam especialização 
produtiva e mantêm vínculos de articulação, 
interação, cooperação e aprendizagem entre si e 
com outros atores locais” — a definição é do Sebrae, 
o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas. Porém, não é isso que acontece.

“A RMS tem o reconhecimento de somente três 
arranjos produtivos diante do governo estadual. São 
eles os arranjos de cerâmica vermelha de Itu e de 
Tatuí, além do arranjo de confecção de artigos infantis 
de Cerquilho. Vale aqui uma crítica, principalmente 
ao município de Sorocaba, onde são identificados 25 
setores, mas não há a formalização de um arranjo 
produtivo sequer”, diz José Francisco Mantovani, 
que estudou essa situação em sua pesquisa de 
mestrado, no Programa de Pós-Graduação em 
Processos Tecnológicos e Ambientais da Uniso.

Em seu estudo, Mantovani entrou em contato 
com todas as prefeituras da RMS, solicitando dados 
cadastrais de todas as suas indústrias. O trabalho 
de campo compreendeu uma série de visitas, 
entrevistas e telefonemas. Ao fim, dos 27 municípios, 
o pesquisador selecionou dez representativos 
das atividades industriais na RMS (Araçariguama, 
Boituva, Cerquilho, Itu, Mairinque, Porto Feliz, 
Salto, São Roque, Sorocaba e Tatuí), em relação 
aos quais houve maior consistência de dados. As 
informações foram então compiladas em gráficos 

Texto elaborado com base na dissertação “Diversificação produtiva 
e arranjos empresariais na Região Metropolitana de Sorocaba 
(RMS): Uma análise dos 10 municípios de maior concentração 
empresarial”, do Programa de Pós-Graduação em Processos 
Tecnológicos e Ambientais da Universidade de Sorocaba (Uniso), 
com orientação do professor doutor Daniel Bertoli Gonçalves e 
aprovada em 8 de agosto de 2017. Acesse a pesquisa:

PARA SABER MAIS: A REGIÃO 
METROPOLITANA DE SOROCABA (RMS)

Uma Região Metropolitana, 
segundo a Constituição Federal 
do Brasil, é um agrupamento de 
municípios contíguos, agrupados 
de modo a “integrar a organização, 
o planejamento e a execução de 
funções públicas de interesse 
comum.” Os 27 municípios da RMS 
estão atualmente divididos em três 
sub-regiões:

• Sub-Região 1: Alambari, Boituva, 
Capela do Alto, Cerquilho, Cesário 
Lange, Jumirim, Sarapuí, Tatuí, 
Tietê e Itapetininga;

• Sub-Região 2: Alumínio, 
Araçariguama, Ibiúna, Itu, 
Mairinque, Porto Feliz, Salto 
e São Roque;

• Sub-Região 3: Araçoiaba da Serra, 
Iperó, Piedade, Pilar do Sul, Salto 
de Pirapora, São Miguel Arcanjo, 
Sorocaba, Tapiraí e Votorantim.

individuais, que fornecem um panorama da atividade 
industrial nos municípios.

Segundo o pesquisador, essa região tem todo o 
potencial de formar arranjos produtivos. Ele aponta 
inclusive que, em outros países, é o próprio setor 
privado que procura organizar-se em clusters, 
naturalmente, por entender que o seu poder de 
articulação se torna mais forte. Já no Brasil, a 
formação desses arranjos depende em grande 
parte de políticas de incentivo por parte do Estado. 
“Na região, apesar de todo o desenvolvimento 
econômico e da diversidade de empresas, como 
tais incentivos foram incipientes, não se esperava 
encontrar a formação espontânea desses arranjos, 
o que foi comprovado pelos resultados do estudo”, 
diz Mantovani.

A sugestão, segundo as conclusões de seu 
trabalho, é que todos os atores — incluindo 
as próprias empresas, governanças locais, 
universidades, escolas técnicas e demais entidades 
representativas — ajam de forma associada, 
articulando-se para explorar os benefícios dos 
incentivos para os arranjos produtivos locais 
estabelecidos. “Além disso, as indústrias de maior 
porte, as chamadas âncoras, devem elaborar ações 
estruturantes para que as indústrias de menor porte 
também possam se adequar às suas exigências, 
integrando a cadeia produtiva e elevando o nível 
geral de desenvolvimento”, conclui.
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“O jornal impresso não vai acabar, mas deverá servir a um novo propósito”, diz o pesquisador Domingos Sávio Gonçalves

COMUNICAÇÃO E POLÍTICA: 
O VELHO JORNALISMO ENCONTRA A BLOGOSFERA
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REPORTAGEM: Guilherme Profeta

FOTO: Paulo Ribeiro

Texto elaborado com base na dissertação “Comunicação e 
política: descrição, classificação e análise de blogs jornalísticos”, 
do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da 
Universidade de Sorocaba (Uniso), com orientação do professor 
doutor Felipe Tavares Paes Lopes e aprovada em 31 de outubro 
de 2016. Acesse a pesquisa:

Logo antes de dormir, já no aconchego 
dos edredons, um leitor se atualiza sobre 
os fatos recentes de mais um caso de 

corrupção. Ele boceja, enfadado, antes de desligar 
o aparelho. O branco azulado da tela do tablet é 
a única fonte de luz no quarto. Em algum lugar 
bem próximo dali, no dia seguinte, uma leitora 
digita com voracidade em seu smartphone um 
longo comentário em resposta a uma publicação 
de um blogueiro com o qual ela não concorda. Ela 
está presa no congestionamento, mas o trânsito 
segue. Dois semáforos depois, ela recebe uma 
resposta do próprio blogueiro. Enquanto isso, 
outro leitor confere uma discussão acalorada 
sobre impeachment versus golpe, que um colega 
lhe marcou numa página de Facebook. É o 
intervalo do almoço e, entre uma espiadela nas 
fotos de um amigo (que acabou de retratar a 
própria comida no Instagram) e uma bebericada 
no café, ele vê em seu desktop quando o número 
de compartilhamentos da postagem passa dos 8K. 
Durante todo esse tempo, nenhum desses leitores 
abriu um jornal impresso.

Não é de hoje que o mercado do velho jornalismo 
em papel vem mudando. Pela primeira vez em 
2016, a receita da versão digital do jornal The New 
York Times, o maior em todo o mundo, superou a 
receita da versão impressa, em expressivos US$6 
milhões. Acompanhando a tendência, a circulação 
das versões impressas dos principais jornais teve 
no Brasil uma redução média de 50% nos últimos 
anos. Isso sem contar a média de tempo que os 
leitores típicos passam consumindo conteúdo em 
celulares, tablets e computadores, que chega a 3 
horas e 30 minutos, em oposição a uma média de 
apenas 30 minutos dedicados à leitura de veículos 
impressos. Todos esses dados, que reforçam 
uma mudança de perfil no consumo de conteúdo 
jornalístico, foram compilados e apresentados 
por Domingos Sávio Gonçalves, autor de uma 
dissertação de mestrado defendida no fim de 
2016 junto ao Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Cultura da Uniso, com o objetivo 

de compreender o processo de apropriação das 
novas tecnologias pelo campo do jornalismo político.

“O jornalismo impresso já perdeu a batalha pela 
instantaneidade no momento em que nasceu a 
comunicação online”, declara Gonçalves, taciturno, 
elencando como justificativas fatores como a 
mobilidade, a interação, a hipertextualidade e a 
potencialização do caráter conversacional. “Neste 
momento, estão todos os proprietários de grupos 
de mídia a julgar, examinar e avaliar o que fazer 
com o jornalismo impresso. E, para entender o 
futuro, é preciso saber o que acontece agora, na 
situação atual da mídia. A internet revolucionou as 
empresas de comunicação e a forma de trabalhar 
dos jornalistas, e a blogosfera — como é chamado 
o universo de blogs existentes na internet — é 
parte essencial dessa revolução.”

Em seu trabalho, Gonçalves descreve o ambiente 
virtual que possibilitou o desenvolvimento dos 
blogs como uma nova ferramenta de comunicação. 
Uma ferramenta que, inclusive, já foi incorporada 
pelos próprios jornais. Sua análise englobou três 
blogs distintos — que poderiam ser as páginas 
brevemente mencionadas na abertura desta 
reportagem: o Blog do Fernando Rodrigues, 
acessado por nada menos do que 17,38% dos 
leitores do UOL, que é o maior portal do Brasil; 
o GGN, do Luís Nassif, apontado pela Burson-
Marsteller (rede global de consultoria em relações 
públicas e comunicação corporativa) como um 
dos 10 blogs mais influentes quando o assunto é 
política em território nacional; e a seção brasileira 
do Huffington Post, o famoso agregador de blogs 

presente em 17 países.

A primeira etapa do estudo consistiu em 
contextualizar cada um dos três veículos a 
partir da consulta a seus acervos e do perfil dos 
seus autores. Depois dessa leitura preliminar, 
Gonçalves os classificou quanto às suas 
diferentes atuações na blogosfera, considerando 
especialmente a vinculação de cada um deles a 
grupos editoriais, o que, consequentemente, tem 
um impacto sobre a liberdade de expressão de 
seus autores. Nas etapas seguintes, os blogs foram 
analisados quanto à sua estrutura (os diferentes 
“serviços” ofertados pelo blog), ao seu conteúdo 

(especialmente o posicionamento político do autor) 
e à sua interatividade (as barreiras e os incentivos 
propostos por cada autor para a interação com os 
seus leitores).

“A combinação dessas metodologias me 
permitiu categorizar os blogs respeitando suas 
diferenças de gênero e perfil, além de conduzir 
uma análise da história, do contexto sociopolítico 
e do nível de interatividade de cada um deles, 
sem esquecer a biografia dos blogueiros em si”, 
explica. Essas etapas qualitativas foram acrescidas 
de dados quantitativos, os quais foram compilados 
a partir de estatísticas e estudos prévios sobre o 
fenômeno blogosfera.

Sua análise aponta que os blogs e possivelmente 
outros meios análogos estão mudando o padrão 
de comunicação dos grandes veículos midiáticos, 
que passam a se apropriar das novas ferramentas. 
Isso significa que os jornais impressos estão 
fadados a acabar? “Não necessariamente, mas 
serão — ou estão sendo — substituídos por outros 
modelos, com características diferentes”, diz ele, 
apostando que os jornais continuarão a ser lidos, 
desde que sirvam a um propósito relativamente 
diferente daquele ao qual serviam no passado, 
devendo para isso promover mudanças radicais 
em seu conteúdo.
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Professora Maria Alzira, a mestranda Tágides e os doutorandos Roger e Marcus Vinícius, pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Educação que tentam responder à pergunta

Há pouco mais de uma década, as mídias 
sociais vêm mudando gradativamente a 
maneira como as pessoas se comunicam, 

consomem e formam suas opiniões. Seu uso, 
incipiente no começo deste século, tomou proporções 
exacerbadas, principalmente a partir de 2007, 
quando surgiu o primeiro smartphone — nome dado 
aos aparelhos que combinam as funcionalidades de 
um celular às de um computador pessoal, sendo o 
acesso à internet a principal delas. No Brasil, por 
exemplo, o número de smartphones já ultrapassa 
em cerca de 30 milhões o número de habitantes; 

são 240 milhões de aparelhos, dos quais mais de 
90% têm acesso não só à internet, mas às redes 
sociais. Dessas, o Facebook é a mais influente, 
aglutinando mais de dois bilhões de usuários ativos 
em todo o mundo.

Não demorou para que se percebesse que 
essas redes têm todo o potencial de fazer mais do 
que apenas permitir o compartilhamento de fotos 
e postagens engraçadinhas. Já em 2010, com a 
eclosão dos movimentos que ficariam conhecidos 
como a Primavera Árabe, percebeu-se que as redes 

sociais, por permitirem a organização de grandes 
grupos de pessoas unidas por um ideal comum, 
podiam ter um papel determinante na ascensão e 
na queda de regimes inteiros. Mais recentemente, 
muito se discutiu sobre a influência de usuários 
coordenados no Facebook no rumo das eleições 
estadunidenses, e, se já não estava, ficou bastante 
claro que a esfera política é uma das muitas em que 
o uso das redes sociais pode impactar nossas vidas.

“Continuamente, diferentes tecnologias e novas 
informações estão impactando o cotidiano da 

REPORTAGEM: Guilherme Profeta

FOTO: Paulo Ribeiro

PODEM AS REDES SOCIAIS
APROXIMAR O CIDADÃO DO PROCESSO POLÍTICO?
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sociedade. Isso exige uma rápida atualização 
da COMPETÊNCIA MIDIÁTICA pelos estudantes e 
pelos cidadãos.” A afirmação é de um grupo de 
pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Uniso, que integram o GPESTI - Grupo 
de Pesquisa em Educação Superior, Tecnologia 
e Inovação (www.tec.wiki.br) — Marcus Vinicius 
B. Souza, Roger dos Santos e Tágides Renata de 
Mello, sob a orientação da professora doutora Maria 
Alzira Pimenta. Recentemente, eles apresentaram 
em Portugal um artigo sobre o conteúdo das redes 
sociais e a cidadania.

Nessa pesquisa, os autores consideraram como 
objeto de análise o Facebook e o YouTube, e 
selecionaram as cinco fanpages e os cinco canais 
mais acessados num dado período de tempo. O 
requisito principal? Deveriam abordar a política 
como tema central. Já em relação ao recorte 
temporal, optaram por 26 dias compreendidos entre 
17 de abril e 12 de maio de 2016, período em que 
tramitava no Senado o processo de impeachment 

da então presidente Dilma Roussef e que, segundo 
os pesquisadores, foi um dos mais relevantes para a 
mudança de rumos na política brasileira.

No Facebook, as cinco páginas mais acessadas 
sobre o tema eram as dos políticos Adilson Barroso 
(na época com 4.740.014 de fãs), Aécio Neves 
(4.391.541), Marco Feliciano (3.997.451), Jair 
Messias Bolsonaro (3.905.777) e Dilma Roussef 
(3.193.092). O conteúdo dessas páginas foi, 
então, categorizado em “opinativo”, “questionador”, 
“propositivo” e “organizativo”. Na época, o conteúdo 
postado pelo então deputado federal Jair Bolsonaro 
já liderava o ranking nas categorias questionador e 
propositivo, com 17 e 15 postagens no Facebook, 
respectivamente. Já em relação ao YouTube, 
Bolsonaro tinha o canal mais acessado.

“Verificava-se, em 2016, uma presença significativa 
do conteúdo político nas redes sociais brasileiras, o 
que já dava indícios de poder representar um grande 
diferencial nas candidaturas políticas”, ressaltam os 
pesquisadores. É particularmente importante lembrar 
que esses dados são do primeiro semestre de 2016, 
mais de dois anos antes de o atual presidente 
ter registrado sua candidatura — o registro oficial 
só aconteceria em agosto de 2018. Em 28 de 

Com base no artigo “O conteúdo das redes sociais e a formação 
para cidadania”, publicado nos anais do II Congresso Internacional 
sobre Competência Midiática da Faculdade de Comunicação 
da Universidade Federal de Juiz de Fora (FACOM/UFJF), em 
2017, de autoria dos doutorandos Marcus Vinicius B. Souza e 
Roger dos Santos, e da mestranda Tágides Renata de Mello, do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Uniso. O trabalho 
foi apresentado, também, no IV Congresso de Literacia, Media e 
Cidadania, em Portugal. Acesse a pesquisa:

“Competência midiática”,  explicam 

os autores, “é a capacidade de acessar, 

analisar e avaliar de modo crítico os 

diferentes aspectos da mídia e seus 

conteúdos. Ser competente significa 

ter uma capacidade estratégica para 

combinar conhecimentos, habilidades 

e atitudes no planejamento e na 

execução de ações. A competência 

midiática pode desenvolver a 

autonomia pessoal de cidadãos e 

cidadãs, bem como o seu 

compromisso social e cultural. Além 

disso, ter competência midiática 

nos faz ‘prossumidores’ — como 

dizem os acadêmicos Joan Ferrés 

e Alejandro Piscitelli, que embasam 

os estudos do grupo —, ou seja, 

além de críticos do que é veiculado, 

produtores de novos conteúdos 

para as mídias.” A Uniso faz parte 

da Red Alfamed, uma rede de 

universidades presente em oito 

países, dedicada à pesquisa sobre 

competência midiática. As atividades 

incluem um diagnóstico dessas 

competências numa população 

formada por estudantes, professores 

e comunicadores em diferentes 

contextos socioculturais brasileiros.

 PARA SABER MAIS: 
 O QUE É COMPETÊNCIA MIDIÁTICA

outubro, Bolsonaro seria eleito o 38º presidente do 
Brasil, com mais de 55% dos votos, sendo maioria 
em 16 das 27 unidades federativas brasileiras, 
depois de uma campanha que, a exemplo de suas 
postagens nas redes sociais, apostou num tom 
bastante questionador. Inclusive, o próximo passo 
do estudo empreendido pelos pesquisadores é 
aplicar a mesma metodologia ao conteúdo da 
campanha presidencial, nos dois turnos, para 
avaliar empiricamente algumas tendências.

Para os autores, é importante que as redes 
sociais sejam utilizadas, também, como espaço de 
educação para a cidadania: “Ainda que se deseje 
um Estado gerido de forma mais coerente e ética, 
que atenda às necessidades da população, o que 
ainda se tem na prática por parte de grande parte 
do público adulto e eleitor é um distanciamento 
do processo político. Nota-se a necessidade de 
propor e questionar situações, mas o desejável é 
que os representantes do povo tenham, também, 
a formação para a cidadania como um horizonte.” 
Para os pesquisadores, as redes sociais podem sim 
aproximar o cidadão do processo político, desde 
que o conteúdo seja pautado no pensamento crítico 
e numa cultura de cidadania. “Ser cidadão”, eles 
defendem, “é muito mais do que ‘habitar a cidade’. 
Faz-se necessário o entendimento e, principalmente, 
a prática do que é ser um cidadão consciente e ativo, 
participativo dos caminhos do Estado.”
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PESQUISA INVESTIGA RELAÇÃO ENTRE 
BELEZA FEMININA E REALIZAÇÃO PESSOAL NO DISCURSO MIDIÁTICO

PESQUISADORA ESTUDA
COMO MELHORAR TRATAMENTO A QUEIMADOS

A farmacêutica Karin dos Santos Proença Jodar, com a dissertação que desenvolveu sobre o tema

REPORTAGEM: Marcel Stefano

FOTO: Paulo Ribeiro

Texto elaborado com base na dissertação “Desenvolvimento e 
Caracterização de Hidrogel de PVA (Álcool Polivinílico) e Dextrana 
com Sulfadiazina de Prata para aplicação tópica”, do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da Universidade 
de Sorocaba (Uniso), com orientação da professora doutora Marta 
Maria Duarte Carvalho Vila e aprovada em 18 de dezembro de 
2014. Acesse a pesquisa:

Cerca de um milhão de pessoas sofrem 
queimaduras todos os anos no Brasil, 
segundo dados do Ministério da Saúde. 

As maiores vítimas são crianças e pessoas de 
baixa renda. Cerca de 100 mil buscam atendimento 
hospitalar todo ano e, desses, cerca de 2,5 mil 
morrem em decorrência direta ou indireta das lesões 
causadas. Entre 2013 e 2014, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) registrou a internação de mais de 15 
mil casos de pacientes que sofreram queimaduras.

Foi pensando em como melhorar esses números 
e principalmente ajudar no tratamento mais eficaz 
dessas pessoas que a farmacêutica Karin dos Santos 
Proença Jodar realizou a pesquisa “Desenvolvimento 
e Caracterização de Hidrogel de Álcool Polivinílico 
(PVA) e Dextrana com sulfadiazina de prata para 
aplicação tópica”, no Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Farmacêuticas da Universidade de 
Sorocaba (Uniso). 

“Pensei em fazer um tratamento igual à pomada, 
que usa a sulfadiazina de prata também, porém, 
que fosse mais fácil de aplicar e retirar.” Ela diz que, 
com o hidrogel, é possível aplicá-lo na ferida, onde 
o composto fica por um certo período, e depois é 
só retirá-lo, sem o problema de que o hidrogel fique 
aderido à ferida. “Toda ferida libera um exsudato, que 
é um líquido. E o hidrogel absorve esse exsudato. 
Então, vai absorver, deixar o meio úmido, o que 
favorece a cicatrização, e também não precisa ficar 
fazendo muitas trocas.” A pesquisadora esclarece 
que o produto analisado em sua pesquisa poderia 
ser aplicado em queimaduras de até 2º grau (dos três 
graus existentes).

Para sua pesquisa, Jodar usou o hidrogel, 
considerado um sistema de liberação controlada 
de fármaco para aplicação tópica. “Hidrogéis são 
redes tridimensionais de polímeros hidrofílicos que, 
em contato com a água, intumescem mantendo 

sua integridade estrutural. Assim, os hidrogéis 
são adequados como materiais para liberação 
controlada, uma vez que, ao intumescerem, podem 
liberar o fármaco por diversos mecanismos. Neste 
sentido, são de particular interesse no tratamento 
de feridas tópicas devido à sua baixa toxicidade, seu 
potencial de liberação prolongada de fármacos e sua 
capacidade de manter a ferida hidratada.”

Foram desenvolvidas 22 formulações, variando 
a concentração de polímeros, dextrana e método 
de reticulação, que é uma técnica de obtenção 
de hidrogéis por processos físicos ou químicos. 
As formulações passaram por diversas análises 
e testes. Jodar diz que sua maior dificuldade foi 
encontrar o composto ideal, a partir de tantos 
materiais disponíveis e tantas técnicas envolvidas. 
E chegou ao melhor resultado com a formulação nº 
3, que teria menor custo relativo de produção, em 
comparação com outras fórmulas analisadas. Para 
colocar esse medicamento ao público final, segundo 
Jodar, seria necessária ainda a realização de testes 
de aplicação em animais e de estabilidade do 

composto, e análise de custos do processo industrial 
para fim de comercialização do produto em farmácias 
e uso da população. 

A pesquisa faz parte de um estudo mais amplo, 
denominado “Sistemas de liberação modificada 
de fármacos antimicrobianos”, para a criação 
de medicamentos como menor frequência de 
administração e maior tolerância e adesão ao tratamento.


